
782 SESSÃO: MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA

PRODUTIVIDADE DO ARROZ SOB DIFERENTES MANEJOS DA ÁGUA

1, Rogério Oliveira de Sousa1, 2,  
2, Pâmela Andrades Timm1

1Universidade Federal de Pelotas, Doutoranda, Pelotas - RS, ;  
2Embrapa Clima Temperado.

Palavras-chave: 

contexto a irrigação do arroz merece atenção especial. O cultivo do arroz está inserido entre as 

principais culturas que mais utilizam água para a irrigação, estima-se que o arroz cultivado em 

2007). No RS, principal produtor do grão no Brasil, as áreas de produção são, em sua grande maioria, 

irrigadas por inundação contínua, caracterizando um sistema com elevada demanda hídrica e baixa 

algumas regiões do Estado já é limitada.

Nesse sentido, promover uma gestão racional e econômica do uso da água pela irrigação é 

fundamental. Para tal, manejos que promovem economia de água e que produzem mais arroz com 

menos água vêm sendo estudados. Manejos da irrigação, como a inundação contínua com fornecimento 

de água intermitente e a inundação intermitente são alguns destes.

No entanto, a adoção de métodos alternativos à irrigação contínua, como a irrigação por 

inundação intermitente, ainda requer o conhecimento aprofundado da relação entre a magnitude do 

ou menos tolerantes ao estresse hídrico dependendo da fase fenológica onde o mesmo ocorre.

com tensão de água no solo de até 40 kPa e outro contínua, em diferentes fases fenológicas da cultura 

do arroz, sobre a produtividade de grãos. 

O experimento foi realizado na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima 

Temperado, em Capão do Leão, RS, na safra 2015/2016. Utilizou-se a cultivar de arroz Puitá INTA-

CL. O ciclo da cultura foi dividido em períodos, dentro de dois subperíodos de desenvolvimento da 

R0), reprodutivo (R1 à R4+10 dias) e maturação (R4+10 dias à R7). Os manejos de água utilizados 

foram: inundação contínua (com lâmina de água de 7,5 cm, o que implica em tensão de água no solo 

de 0 kPa) e inundação intermitente, com tensão de água no solo de até 40 kPa.

O experimento foi realizado em estrutura experimental de blocos casualizados, com parcelas 

foi realizada em forma de fatorial, com o fator fase fenológica na parcela e o fator manejo da água na 

subparcela, sendo aanálise da variância e o teste de médias realizados no software

O arroz foi semeado em dezesseis de novembro e todos os tratos culturais seguiram as 

recomendações técnicas para a cultura de arroz irrigado. Os estádios de desenvolvimento do arroz, 

foram acompanhados baseando-se na escala de Counce et al. (2000), a diferenciação da panícula (R1) 

em Steinmetz et al. (2010) e a iniciação da panícula (R0) foi estimada como sendo 4 dias antes do R1.
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nitrogênio (N) em cobertura. Para a efetivação da tensão de 40 kPa, procedeu-se à drenagem das 

do nitrogênio em cobertura (estádio R0), a água foi mantida em todas as subparcelas, por cerca de 

quatro dias após a aplicação do N.

A tensão de água no solo foi monitorada por dois sensores watermark®, intalados em cada 

subparcela, na profundidade de 10 cm, sendo os valores registrados, de hora em hora durante o período 

foram irrigadas de forma que tensão de água no solo retornasse ao valor zero (solo saturado). Nos 

manteve-se a irrigação por inundação contínua, com uma lâmina de água de 7,5 cm de altura.

(p < 0,05) para os fatores estádio de desenvolvimento/fase fenológica e manejo da água. Entretanto 

não houve interação ente os fatores. 

A produtividade média do arroz foi de 8.556b kg ha-1 -1 e 9.667a kg ha-1 nas fases 

vegetativa e reprodutiva a cultura do arroz, cultivar Puitá INTA-CL, foi mais sensível ao manejo 

produtividade de grãos, em resposta ao aumento da tensão da água no solo. Em termos práticos, a 

tensão de 40 kPa é atingida, nessas fases fenológica e no solo em estudo (Planossolo), entre 4 a 5 dias 

após a saturação do solo.

Na fase vegetativa, onde o arroz necessita de água para o seu desenvolvimento, uma possível 

produtividade de grãos. Já, na fase reprodutiva, onde a cultura demanda máxima necessidade de 

de híbridos de arroz, comparado a irrigação contínua.

Os resultados obtidos em relação ao manejo da água mostraram que o manejo da irrigação 

kg ha-1 -1. O único período 

fenológico em que não houve redução da produtividade de grãos foi no de maturação, ou seja, que 

compreende as fases fenológicas R4 + 10 dias até o R7.

O manejo de irrigação intermitente, com tensão de até 40 kPa atingida respectivamente em 

reprodutiva (R1 à R4+10 dias) promove redução na produtividade de grãos, demonstrando que o 

O arroz irrigado quando submetido ao manejo de irrigação intermitente, com tensão de água 

no solo até 40 kPa, durante a fase de maturação, não apresenta redução na produtividade de grãos.
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